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Introdução

Nas últimas décadas, os indicadores de produção científica vêm ganhando

importância crescente como instrumentos para análise da atividade científica e

suas relações com o desenvolvimento econômico e social (CAVALCANTI, et. al.,

2000). O objetivo geral dessa pesquisa foi gerar indicadores da produção

científica acadêmica nacional na área de Educação a Distância (EAD) no período

de 2000 a 2009. Do ponto de vista teórico, concordamos com Kobashi, Santos e

Carvalho (2006, p. 2) que caracterizam este tipo de pesquisa inserida “(...) no

campo dos estudos sociais da ciência, tendo como objetos empíricos bases de

dados referenciais de dissertações e teses, cuja exploração se faz por meio de

métodos bibliométricos avançados, os quais fornecem estruturas e

representações para a análise e representação”.

Metodologia

Os principais procedimentos metodológicos dessa pesquisa foram: a) escolher

a base de dados para seleção das teses e dissertações sobre educação a

distancia no Brasil; b) Recuperar os documentos encontrados (foi utilizado à

expressão “Educação a distancia” no campo “título” da referida fonte de

informação); c) Tratamento dos dados (o software VantagePoint foi usado para

fazer o tratamento bibliométrico, que resultou na criação de listas de freqüência,

matrizes de relacionamentos e mapas). Por fim, o software Microsoft Excel foi

utilizado para importar os dados obtidos com o VantagePoint e representar

graficamente os indicadores bibliométricos. Conforme pode ser observado na

figura abaixo:

Resultados

Os resultados dessa pesquisa revelaram que, I) a expansão da EAD no Brasil

nos últimos anos foi seguida também pela expansão da produção de teses e

dissertações, sendo que, esse crescimento foi maior a partir de 2005; II) A

produção acadêmica nacional na área de Educação a distância presente na BDTD

corresponde no período de 2000 a 2009 a um total de 83 trabalhos. Desses, 57

são dissertações e 26 são teses, não foi encontrado trabalho em nível de Livre-

docência; IV) A instituição que mais produziu dissertações e teses foi a

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) entre outros.
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